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EUA especial enviado para Sudão acusa facções da guerra
civil de “covardia” antes de conversações de paz crucials

O enviado especial  dos EUA para Sudão, Tom Perriello, acusou as duas facções na guerra civil
sudanesa de “covardia” antes das conversações de  paz previstas para começar na quarta-feira.
Perriello disse ao Guardian que as Forças de Apoio Rápido (RSF) e as forças militares 
sudanesas “carecem de coragem e honra” devido ao seu uso contínuo da fome como arma.
Tais táticas ajudaram a criar a  maior crise de fome do mundo, {k0} um país que era visto como
um celeiro global.
A disposição de ambas as  partes {k0} militarizar os suprimentos de alimentos resultou {k0} uma
declaração oficial de fome {k0} um acampamento de deslocados {k0}  Darfur e mais de 25
milhões de pessoas {k0} todo o Sudão estão agora classificadas como enfrentando fome aguda.

Conversações de  paz {k0} Genebra

As conversações de paz mediadas pelos EUA para encerrar a guerra de 15 meses no Sudão
começarão na  quarta-feira {k0} Genebra, Suíça. Embora a RSF tenha concordado {k0}
participar, o exército sudanês ainda não indicou que participará desta  tentativa diplomática de
parar a luta.
Perriello expressou {k0} frustração, especialmente sobre os esforços contínuos de ambas as
partes para perturbar  a plantação e colheita de culturas no Sudão e o bloqueio de ajuda
humanitária.
Ele disse: “Não é apenas uma clara  violação do direito humanitário internacional por ambas as
partes, é simplesmente covardia.
“É chocante ver a falta de coragem e honra,  especialmente onde parece haver pessoas que não
parecem querer lutar militarmente, mas preferem usar mulheres e crianças famintas como seu 
arsenal.”
Perriello instou o exército sudanês a permitir que a ajuda da ONU cruze a fronteira do Chade e
entre na  região de Darfur. Até 800 mil civis na cidade cercada de El Fasher, a capital de Darfur,
estão sofrendo com  uma grave falta de alimentos e água.
Claire Nicolet, da Médecins Sans Frontières, uma das poucas agências de ajuda ainda presentes 
{k0} El Fasher, disse que conseguir algo na cidade é “muito próximo da impossibilidade”.
Perto da capital, a fome foi declarada  recentemente no acampamento de Zamzam. Não há ajuda
alimentar chegando aos 500 mil habitantes que vivem lá.

Crise humanitária no Sudão

Um  recente comunicado de especialistas das Nações Unidas repreendeu ambas as partes por
adotarem a fome como parte de {k0} estratégia  militar.
“A extensão da fome e do deslocamento que vemos no Sudão hoje é sem precedentes e nunca
visto antes”, disse  o comunicado. “As forças armadas sudanesas (SAF) e a RSF devem parar de
bloquear, saquear e explorar a assistência humanitária.”
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Perriello  disse que as duas facções correm o risco de destruir qualquer credibilidade restante que
possam ter {k0} um pós-guerra no  Sudão se continuarem a explorar a fome para infligir dano.
“Qualquer reivindicação de legitimidade que alguma das partes queira fazer  é claramente minada
aos olhos do povo sudanês e do mundo quando tomam essas ações”, disse.
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